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T
ite mandou um recado aos 31 
concorrentes ao título da Co-
pa do Mundo ao anunciar a 
lista dos 26 convocados para 

a quinta tentativa de bordar a sexta 
estrela no escudo: deseja conquis-
tar o título utilizando o poder dos 
pontas. Criador do bordão “Bota 
ponta, Telê” na Copa de 1982, o hu-
morista Jô Soares (1938-2022) fica-
ria feliz ao saber que Raphinha, An-
tony, Vinicius Junior, Gabriel Marti-
nelli e Neymar fazem parte do pa-
cote velozes, furiosos e dribladores, 
os “perninhas rápidas” da delega-
ção verde-amarela rumo ao Catar. 

O futebol brasileiro vive uma espé-
cie de era dos extremos. Os pontas to-
maram conta dos times e da Seleção. 
Atual campeão da Copa do Brasil e da 
Libertadores, o Flamengo é exceção. A 
trupe comandada por Dorival Júnior 
tem pontas como Marinho e Éverton 
Cebolinha, mas a construção ofensi-
va é pelo meio. O Campeão brasileiro, 
o Palmeiras usa pontas. Com a lesão 
de Philippe Coutinho, Lucas Paquetá 
e Éverton Ribeiro são as raras peças 
de criação. Neymar é meia, atacante e 
falso nove. Talvez, a carência gere no-
vo bordão durante a Copa no mundo 
árabe: “Bota meia, Tite”. 

O excesso de pontas explica — 
mas nem sempre justifica — as ca-
racterísticas dos laterais escolhidos 
por Tite. Um deles, o questionado 
Daniel Alves, de 39 anos. Ao delegar 
a chave do hexa aos pontas, o téc-
nico da Seleção prefere investir em 
alas construtores, capazes de se tra-

vestir de meias 
em um sistema 
de jogo batiza-
do por ele co-
mo 2-3-5. Da-
nilo, Alex San-
dro e Alex Telles 
entregam a ca-

racterística requisitada pelo Adenor. 
“As pessoas têm que entender 

que, na medida que temos pontas, 
não vai ter lateral que vai trabalhar 
na ponta. Não vai ter lateral ofen-
sivo, vai ter um lateral construtor”, 
sustentou Tite na entrevista coleti-
va ao defender a polêmica convoca-
ção de Daniel Alves (leia página 19).

A lista privilegia a modernidade. 
A Seleção irá ao Catar com muitos 
jogadores versáteis — um dos lega-
dos, por exemplo, da última Euro-
copa. Danilo sabe se comportar co-
mo zagueiro. Éder Militão vira late-
ral-direito facilmente. Marquinhos 
faz papel de volante. Lucas Paque-
tá e Neymar são mil e uma utilida-
des, assim como os coringas Fred e 
Éverton Ribeiro. Entre os homens de 
frente, Gabriel Jesus, Richarlison e 
Rodrygo são adaptáveis à função de 
nove, ou seja homem de referência. 
Os três também sabem se disfarçar 
de falsos pontas. Pedro, sim, funcio-
na apenas no papel de centroavante 
raiz. É uma peça pontual.   

A quantidade de marinheiros de 
primeira viagem recrutados para 
singrar as águas do Golfo Pérsico 
na batalha pelo hexa preocupa, mas 
nem tanto. Dos 26 convocados, 16 
disputarão a Copa do Mundo pe-
la primeira vez. O Correio levantou 
que sem querer — ou querendo — 
Tite igualou o número mágico da 
atual campeão França. Em 2018, o 
técnico Didier Deschamps levou à 
Rússia exatamente 16 calouros e 
brindou os Bleus com o bi.    

Entenda os recados 
por trás das escolhas 
do técnico da Seleção. 
Com 16 calouros, 
Brasil iguala número 
mágico de estreantes 
da atual campeã 
França em 2018   

Jogo da vida de Tite

MARCOS PAULO LIMA

#partiucatar

Companheiro de Neymar no Paris 
Saint-Germain, o lateral-direito 
Achraf Hakimi desponta como 
um dos destaques do Marrocos 
no grupo F da Copa do Mundo 
Qatar-2022. Em janeiro, o jogador de 24 anos 
impressionou ao marcar um golaço na classifi cação 
do seu país nas quartas de fi nal da Copa Africana.
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As casas se referem à 
numeração fixa da camisa 
de cada jogador na Copa. 


